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A pandemia da Covid-19 acelerou e aumentou as crises sociais, 
especialmente da desigualdade social, e o problema da insusten-
tabilidade do atual sistema capitalista. Frente a essa situação, 
setores do establishment estão propondo algumas reformas radi-
cais, entre eles o jornal Financial Times (FT). Este artigo analisa 
o contexto da crise, a estrutura e os conceitos mítico-teológicos 
de um editorial do FT, onde se propõe um novo contrato social.
Palavras-chave: Pandemia, tabu, reformas sociais, sagrado na 
economia
Abstract
The Covid-19 pandemic accelerated and increased social crises, 
especially social inequality, and the problem of the unsustaina-
bility of the current capitalist system. Faced with this situation, 
sectors of the establishment are proposing some radical reforms, 
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among them the Financial Times (FT) newspaper. This article 
analyzes the crisis context, the structure and the mythological-
-theological concepts of an FT editorial, where a new social 
contract is proposed.
Key words: Pandemic, taboo, social reforms, sacred in the eco-
nomy
Estamos	vivendo	uma	pandemia	que	aflora	em	nós	as	reações	
mais estranhas, como a mistura de irracionalidades ao clamor geral 
pelo bom senso. No século XXI, quando até as pessoas com acesso à 
Educação	Superior,	nos	países	desenvolvidos,	estão	se	opondo	à	Ciência	
e	às	medidas	necessárias	para	diminuir	os	casos	de	coronavírus,	há	
algo de paradoxal. Isso nos leva a relembrarmos sempre que nós, seres 
humanos, não somos movidos somente pela razão, mas sim também 
pelos desejos e motivações inconscientes, emoções de medo e ódio, 
ressentimento e vingança.
Dessa forma, não podemos compreender as reações e ações das 
lideranças políticas e da população em geral frente à pandemia, sem 
levarmos em consideração as emoções e o contexto histórico e social do 
nosso tempo. Mesmo antes da pandemia, o mundo estava passando por 
um período de tensões por conta do aumento da desigualdade social, 
da imigração e a reação da xenofobia, tensões raciais e da homofobia, 
tudo isso aumentado pela aceleração da globalização. E agora, com a 
crise da saúde pública com a Covid-19 e consequente crise econômica, 
milhões	de	pessoas	perdendo	empregos	e	falências	de	muitas	empresas,	
a	situação	está	pior.	
Mas, como dizem, a crise pode ser também uma oportunidade 
para fazer algumas reformas que não poderiam ser encaminhadas se 
a situação não fosse tão grave. É isso que pensam, não somente os 
chamados	setores	da	“esquerda”,	mas	também	alguns	setores	do	es-
tablishment do capitalismo globalizado. Em um editorial do Financial 
Times, um dos jornais econômicos mais importantes do mundo, na 
edição	de	04	de	abril	de	2020,	encontramos	o	seguinte:	“Se	há	uma	
fresta de esperança na pandemia de Covid-19, é que ela injetou um 
sentimento de união em sociedades polarizadas. Mas o vírus, e os 
bloqueios	econômicos	necessários	para	combatê-lo,	também	iluminam	
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Esse breve artigo se propõe a analisar alguns pressupostos e a 
proposta de reforma apresentada por esse editorial, bem como as suas 
relações com essa crise da pandemia e da desigualdade social. Para isso, 
em primeiro lugar vamos apresentar um breve histórico das últimas 
transformações econômico-sociais e o contexto atual para entendermos 
melhor	as	características	dessa	crise	sistêmica.
1. Um breve histórico da crise
Considerando os últimos cinquenta anos, podemos ver uma sé-
rie de desenvolvimentos no campo da economia que transformaram 
profundamente a vida cotidiana dos trabalhadores, dos pobres e dos 
setores mais ricos da população. Em primeiro lugar, a revolução da 
informática	permitiu	às	empresas	manter	os	inventários	precisos	e	
atualizados, que podem ser acessados em qualquer terminal de com-
putador, além de implementar o controle e gerenciamento do processo 
de	produção	dos	lugares	mais	distantes.	Se	agregamos	a	esse	cenário	
o desenvolvimento da microeletrônica aplicada à tecnologia de saté-
lites,	as	fábricas	e	os	processos	de	produção	deixaram	de	ser	“fixas”,	
ou	“sólidas”	(na	metáfora	proposta	por	Bauman),	e	em	seus	lugares	as	
plantas das empresas se moveram frequentemente e se tornaram um 
processo	marcado	por	seu	fluidez,	“líquido”.	Junto	à	essa	revolução	da	
informática,	navios	porta-contêineres,	trens	e	caminhões	permitiram	
que as mercadorias fossem fabricadas em lugares muito distantes 
dos seus mercados consumidores, sendo carregadas e descarregadas 
em	velocidades	antes	não	imaginadas.	Com	isso,	como	disse	Bauman	
(2001,	p.	10),	“O	derretimento	dos	sólidos	levou	à	progressiva	liber-




tos dependia quase que exclusivamente do campo econômico, porém 
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não podemos esquecer da mudança no campo geopolítico mundial: o 
colapso	da	União	Soviética	e	do	sistema	Comunista	na	Europa	Oriental	
–	simbolizado	na	queda	do	Muro	de	Berlim	–	e	as	reformas	na	China.	
Essas transformações no campo político internacional implicaram uma 
profunda mudança no campo econômico e ideológico. De um lado, o de-





milhões de trabalhadores para serem explorados pelo capitalismo global.
Essas transformações exigiam novas regras de propriedade, 
especialmente a intelectual, que permitiram às empresas terceirizar a 
produção sem se preocuparem com a violação dos direitos dos traba-
lhadores.	É	importante	lembrar	que	os	chamados	“direitos	trabalhistas”	
e	os	“direitos	sociais”	não	foram	resultados	da	evolução	natural	do	
capitalismo, mas sim da luta política dos trabalhadores e dos partidos 
ligados	a	setores	mais	pobres	da	população.	O	que	significa	que	a	
mudança	no	cenário	político	nacional	e	internacional	levou	às	novas	
batalhas políticas e jurídicas que reduziram os direitos laborais e os 
programas sociais.
Com tudo isso, as empresas transnacionais e os bancos dos países 
centrais conseguiram acumular grandes quantidades de lucro, a tal 
ponto que a desigualdade social no mundo, incluindo os países ricos, 
cresceu	de	modo	insustentável	para	o	próprio	sistema	capitalista.	A	
concentração	brutal	da	riqueza	nas	mãos	do	chamado	“1%”	da	popu-
lação mais rica diminui drasticamente a capacidade de consumo dos 
mais pobres, o que leva à diminuição da produção, que é um problema 





da riqueza em termos globais implica às populações pobres, desespe-
radas,	se	lançarem	na	“aventura”	de	imigração	ilegal,	fazer	travessias	
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Assim, o tema da crise ambiental deixou de ser o único grande 
problema para o establishment e passou a compartilhar com a desi-
gualdade	social	os	dois	temas	prioritários	para	a	sustentabilidade	e	
manutenção	do	sistema	global.	Quando	instituições	como	FMI,	o	Banco	
Mundial e o Fórum Econômico Mundial colocam essa desigualdade 
social	como	problema,	é	sinal	de	que	há	algo	de	errado	nessa	lógica	
de acumulação capitalista. Por exemplo, um sinal marcante dessa crise 
aparece	na	criação,	em	2014,	da	Coalizão	para	um	Capitalismo	Inclu-
sivo (Coalition for Inclusive Capitalism).	Na	sua	primeira	Conferência,	





É nesse contexto de discussão sobre a sustentabilidade ou não 
do atual sistema capitalista global que a Covid-19 surge. A pandemia 
agrava	os	problemas	causados	pela	mudança	climática	–	que	mesmo	
sendo	uma	crise	lenta,	está	se	formando	no	Sul	global	–,	e	os	problemas	
da desigualdade social, da destruição lenta e progressiva do sistema 
de saúde pública, seja nos países ricos ou pobres. Isso leva muitas po-
pulações	ao	limite	da	subsistência	e	perda	da	esperança	de	centenas	
de milhões de pessoas que, que apesar do aumento da desigualdade 
social,	se	beneficiaram	nas	duas	décadas	de	crescimento	econômico.	A	





Em situações assim, aparecem novas lideranças propondo so-
luções	autoritárias	e	populistas.	Por	exemplo,	vários	governos	como	
da Hungria, El Salvador, Uganda e Filipinas, usaram a crise da pan-
demia	para	dar	a	si	próprios	poderes	de	emergência,	e	 lideranças	
pouco-democráticos	estão	usando	mecanismos	de	“bodes	expiatórios”	
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É diante dessa situação tão complexa e desafiadora que o editorial 
do	Financial	Times,	ao	propor	“reformas	radicais”,	aparece	como	um	
sinal	ou	um	“acontecimento”	que	devemos	ler	com	atenção.	
2. As reformas radicais e o sagrado na economia
O	editorial	do	Financial	Times	(2020),	intitulado	“O	vírus	revela	
a	fragilidade	do	contrato	social”,	começa	dizendo:	“Se	há	uma	fresta	de	
esperança na pandemia de Covid-19, é que ela injetou um sentimento 
de	união	em	sociedades	polarizadas”.	Essa	frase	sintetiza	a	situação	










Por que um jornal de economia, em um mundo ilustrado e secularizado, 









com a insustentabilidade do atual sistema, os benefícios serão divididos 
desigualmente,	assim	como	os	sacrifícios	necessários.
Essa	relação	entre	sacrifício	e	contrato	social	(ou	a	Aliança)	é	
fundamental tanto na religião do mundo pré-moderno como no cam-
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po econômico-político do mundo moderno.1 Não compreender essas 
características comuns presentes na religião do mundo antigo e no 
econômico-político moderno pode nos levar a interpretações equivo-






apenas uma proposta de reformas de alguns aspectos da ordem social, 
mas, como o próprio editorial explicita, quer uma reforma radical.
Como	disse	acima,	na	linguagem	religiosa,	fazer	sacrifício	é	tor-
nar	ou	reproduzir	algo	sagrado.	O	sagrado	não	significa	algo	impor-
tante, como muitos pensam no nosso tempo. Como diz M. Eliade, no 
seu	clássico	livro	O sagrado e o profano	(s/d,	pp.	24-25),	“O	sagrado	
manifesta-se sempre como uma realidade de uma ordem inteiramente 
diferente	da	das	realidades	‘naturais’	[...]	O	homem	toma	conhecimento	
do sagrado porque este se manifesta, se mostra como qualquer coisa 
absolutamente	diferente	do	profano”.	Sem	entrar	em	discussão	se	esse	
algo	chamado	“sagrado”	existe	em	si	ou	não,	o	que	nos	importa	aqui	é	
que essa distinção entre o que é sagrado e o que o profano é o princípio 
organizador da ordem social, seja em termos de espaço, tempo, pessoas, 
coisas e ritos. E o que uma proposta de reformas radicais pressupõe 









1  Sobre esse tema de como as funções sociais da religião no mundo pré-moderno 
foram assumidos pelo capitalismo como religião no mundo moderno, vide por ex. 
SUNG	&	COELHO,	2019.	
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dos	governos	para	a	economia	têm	ajudado	mais	os	ricos,	as	grandes	
empresas e bancos, do que realmente a população mais pobre. 
Contudo, diante do que é sagrado, isto é, diante do que é visto 
como	“natural”	pela	ordem	social	dominante,	não	há	espaço	para	
discutir sobre o que é justo ou injusto. Esse âmbito da ética, do justo 
e	injusto,	é	do	âmbito	do	“profano”,	 isto	é,	das	ações	humanas	que	
se podem ser discutidas e modificadas. Quando estamos falando do 
“sagrado”	e	dos	“sacrifícios	necessários”,	não	estamos	mais	no	âmbi-
to da ética. A não ser que se transforme os princípios ordenadores 
fundamentais da ordem social.
É por isso que o FT pede reformas radicais revertendo a direção 
política neoliberal predominante nas últimas décadas, e a primeira 




talismo, o editorial não propõe a superação do capitalismo por uma 
sociedade alternativa, mas sim a superação do neoliberalismo. Com 
esse novo fundamento, os governos devem ver os serviços públicos 
como investimento, e não como passivos, ou como despesas que devem 
ser	reduzidos,	e	“tornar	os	mercados	de	trabalho	menos	seguros”,	isto	
é, manter ou aumentar os direitos trabalhistas frente à essa política 
neoliberal	que	está	destruindo	esses	direitos.	
Além disso, essa proposta de reforma radical coloca também na 




o impeachment da presidenta Dilma foram as reformas constitucionais 
que (a) proibiu o aumento de gastos sociais no governo, (b) a traba-
lhista,	que	reduziu	os	direitos	dos	trabalhadores,	e	(c)	da	previdência,	
esse	editorial	será	acusado	por	muitos	como	“coisa	de	comunista”.
Sabemos que essa proposta de reforma radical rompe, como diz o 
editorial,	com	“tabus”,	e	tabus	não	devem	e	não	podem	ser	rompidos.	A	
não ser que não sejam mais vistos como tabus porque uma nova ordem 
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que os governos estão tomando para sustentar negócios e receitas 
durante o bloqueio são corretamente comparadas ao tipo de economia 
do	tempo	de	guerra	que	os	países	ocidentais	não	experimentam	há	
sete	décadas”.	Afirmar	que	essa	quebra	de	tabus	é	correta,	é	negar	a	




‘isoladas’ e ‘interditadas’ em virtude do perigo que comporta o seu 
contato”	(ELIADE,	1977,	p.	39).	Esse	mecanismo	é	o	processo	pelo	qual	





contato produz uma ruptura de nível antropológico que poderia ser 
fatal.”	(Idem,	p.	41)
Um exemplo mais conhecido de tabu é o de incesto, que estabelece 
as regras-proibições fundamentais das relações sexuais familiares. Um pai 
que	tem	relações	sexuais	com	sua	filha	é	considerado	não	mais	um	ser	
humano,	mas	um	ser	“animalesco”.	Além	de	tabus	referentes	às	relações	




com a concepção antropológico-social dominante e, consequentemente, 
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da	atual	lógica	do	sacrifício	necessário	dos	pobres	e	trabalhadores	
de menor capacitação tecnológica. Para outros, que pensam que um 
sistema econômico não pode ser tornado um critério absoluto acima 
da vida humana, o que estamos vivendo é, como diz o Papa Francisco 
(2013),	uma	“idolatria	do	dinheiro”,	e	que	é	preciso	recuperar	a	noção	
de direitos humanos, especialmente os direitos sociais (SUNG,	2018).	
Na	minha	leitura	do	editorial,	o	Financial	Times	não	está	aliado	
a nenhuma dessas duas linhas. Eles não estão propondo uma reforma 
radical que leva ao caminho do socialismo ou de algum tipo sociedade 
alternativa.	Afinal,	são	parte	do	establishment do capitalismo atual. 
Porém,	fica	claro	que	romperam	com	os	dogmas	radicais	do	neolibe-
ralismo, apesar de não romperem com os dogmas fundamentais do 
capitalismo,	como	por	exemplo	“a	mão	invisível	do	mercado”	(ASSMANN	
&	HINKELAMMERT,	1989).	Nesse	sentido,	penso	que	há	algo	de	novo	
no mundo: a pandemia acelerou as crises que estão ameaçando a sus-
tentabilidade do capitalismo, e setores importantes do sistema estão 
buscando uma solução alternativa ao fundamentalismo do mercado 
que	sempre	repetem	“não	há	alternativa	ao	mercado	livre”.





sociais do nosso tempo. 
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